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Muita sede 
ao pote atrapalha, 

senhor Cunha

Dique contra 
o fisiologismo
ENTREVISTA   O governador Cid Gomes explica 
o projeto de uma frente de esquerda capaz 
de sustentar o governo Dilma Rousseff
A RODRIGO MARTINS, DE FORTALEZA
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USP. A divulgação de salários 
acima do teto abre uma nova 
crise na universidade paulista

Diante de uma nova rebe-
lião da base aliada no Con-
gresso e dos desdobramen-
tos da Operação Lava Jato, 
dedicada à apuração do es-

cândalo de corrupção na Petrobras, não 
resta alternativa à presidenta Dilma 
Rousseff senão repensar a forma como 
o Executivo se relaciona com o Parla-
mento. O diagnóstico é do governador do 
Ceará, Cid Gomes, defensor da criação 
de uma frente de esquerda para traba-
lhar pela estabilidade do governo e fazer 
um contraponto ao fisiologismo e ao 
avanço dos conservadores no Parlamen-
to. “O governo está escravo do PMDB, 
que se considera um partido essencial, 
quando eu penso que ele não está com 
essa bola toda. É melhor ter uma base 
mais enxuta, porém mais confiável.” Na 
entrevista a seguir, Gomes explica a pro-
posta e fala sobre os rumos da economia. 
Evita, porém, comentários sobre a pos-
sibilidade de assumir um ministério. 
“Ninguém fala sobre conjecturas.”

CartaCapital: Qual é o objetivo da 
frente de esquerda?
Cid Gomes: O Executivo precisa de uma 
nova forma de se relacionar com o Parla-
mento ou, ao menos, deve tentar melho-
rá-la, torná-la mais ética e transparente. 
A Operação Lava Jato ajuda nesse senti-
do, pois fragiliza o núcleo central desse 
modelo de governança instituído em me-
ados do governo Lula. Dilma tentou mu-
dá-lo, mas teve de se render no principal. 

CC: Que modelo de governança é 
esse?
CG: Quais são os principais partidos da 
base? O PT, evidentemente, e o PMDB. 
Esse último é um ajuntamento de seções 
estaduais que se unem na hora de dispu-
tar um naco do poder. Foi assim nos go-
vernos de Lula e de Fernando Henrique 
Cardoso. Só que agora o PMDB perdeu o 
pudor. As chantagens são feitas publica-
mente por quadros do partido.

CC: O senhor se refere ao deputado 
Eduardo Cunha?
CG: Entre outros. Cunha é uma caricatu-
ra dessa situação. Mas uma boa parte do 
PT, ao longo dos últimos anos, também 
aderiu à tese do poder pelo poder. O res-
to do apoio de Dilma é múltiplo. Há parti-
dos ideológicos e também os fisiológicos, 
todos com expressão pequena, o que faz 
com que o poder fique concentrado no PT 
e no PMDB. Dilma pode estimular um re-
ordenamento dessa base, e isso não se fa-
rá apenas com boa vontade. Se depender 
de boa vontade, a negativa já vem daque-
le bordão antigo, de que a esquerda só se 
une na cadeia. A presidenta precisa emi-
tir sinais claros para fomentar a união.

CC: Quem poderia integrar esse bloco?
CG: Aqueles que têm uma linha ideológi-
ca de esquerda e que estejam insatisfei-
tos nos seus partidos, além das legendas 
dispostas a se alinhar integralmente. 

Não precisamos, necessariamente, de 
um partido novo. É um processo. Pri-
meiro, cria-se um bloco. Depois, uma 
frente. Na medida em que as desconfian-
ças são superadas, podemos pensar em 
outras formas de organização. No futu-
ro, talvez isso se converta em numa nova 
legenda, com instâncias compartilhadas 
de poder. Além do meu partido, o PROS, 
imagino que podem aderir ao projeto o 
PDT, o PCdoB, parcelas do PSB...

CC: E o projeto de Gilberto Kassab?
CG: Ele se movimenta pelo centro. É lí-
der do PSD e trabalha para formar uma 
nova legenda, fazer uma fusão que per-
mita o ingresso de quadros oriundos de 
outros partidos. Se conseguir desidratar 
o PMDB, será um grande feito. 

CC: A movimentação de Kassab está 
relacionada, de alguma forma, com a sua 
proposta de uma frente de esquerda?
CG: O movimento do Kassab está em 
curso. No caso da frente, por ora é uma 
ideia exposta por mim. O objetivo, creio, 
é o mesmo: dar mais estabilidade ao go-
verno, em uma linha mais ideológica, 
não fisiológica. O governo está escravo 
do PMDB, que se considera um partido 
essencial, quando eu penso que ele não 
está com essa bola toda. É melhor ter uma 
base mais enxuta, porém mais confiável.

CC: Como Dilma recebeu a sua pro-
posta?
CG: Com simpatia, acho (risos). 

CC: Que impacto a Lava Jato pode ter 
na política nacional? 
CG: Este é o enésimo escândalo de cor-
rupção do País. Mas, quando as investi-
gações começam a ameaçar o poder eco-
nômico, o caso geralmente é encoberto. 
Encontra-se uma formalidade jurídica, 
anulam-se as provas... O Brasil precisa 
dessa operação para dar um passo à fren-
te. Ela deve ir até o fim, pegar os corrup-
tores e os intermediários da política. Is-
so pode induzir uma nova relação entre 
o governo e o Parlamento.

“O Executivo precisa 
de uma nova forma 
de se relacionar 
com o Parlamento. 
Mais transparente”B
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Seu País

CC: E a política econômi-
ca, também carece de mu-
danças?
CG: Manter uma boa equa-
ção fiscal não tem ideologia. 
Qualquer governo que se pre-
tenda sustentável não pode 
gastar mais do que arreca-
da. O Brasil tem reservas ex-
ternas, mas esse colchão não 
é eterno. Em áreas estratégi-
cas, como o setor secundário, 
a indústria, temos um rom-
bo enorme. A importação de 
manufaturados deixou um 
déficit de 105 bilhões de dóla-
res em 2013. As exportações 
do setor primário ajudaram 
a cobrir parte da diferença, 
mesmo assim estamos defici-
tários. Serão necessários es-
forços dirigidos para melho-
rar as exportações de manu-
faturados, expandir aquelas 
do setor primário, reduzir e 
conter os gastos supérfluos. 

CC: Os empresários têm 
muita desconfiança em re-
lação ao governo e segura-
ram os investimentos. A in-
dústria patina e começa a dispensar 
mão de obra. Como equacionar o pro-
blema? 
CG: Muitos dos investimentos previstos 
para os dois últimos anos foram adiados 
por questões ideológicas e até por certa 
antipatia. Boa parte dos patronos das in-
dústrias do Brasil tem reservas em rela-
ção ao governo, que ao meu juízo são jus-
tas em alguns casos, mas uma parte é in-
justa. Eles adiaram esses investimentos 
para ver o que aconteceria nas eleições. 
O Brasil vinha em uma linha de cresci-
mento, num círculo virtuoso. Se você 
gera mais produção, tem mais emprego, 
mais salário, mais demanda, mais pro-
dução. A interrupção dos investimen-
tos comprometeu o ciclo. Mas acredito 
que o próximo ano será melhor. Alguns 
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investimentos não podem mais ser pos-
tergados. Dilma pode sinalizar com um 
bom ministro da Fazenda, um bom mi-
nistro do Desenvolvimento...

CC: Dos nomes cotados para a Fa-
zenda, qual nome é melhor? Fala-se em 
Henrique Meirelles e Nelson Barbosa.
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CG: Um ministro da Fazen-
da precisa ter liderança, e 
não enxergo isso em ne-
nhum dos dois. Barbosa é 
técnico demais, não conhe-
ce tão bem o Brasil. Tem um 
olhar muito paulista. Mei-
relles tem essa relação his-
tórica com o setor financei-
ro. Eu acho que não é bom. 
O ideal é inspirar confiança 
no investidor empreende-
dor, estimular o setor pro-
dutivo. O rentista também 
precisa ter tranquilidade, 
até para não jogar contra. 
Mas não é prioridade.

CC: Meirelles seria uma si-
nalização para os rentistas?
CG: Ao meu juízo, sim.

CC: E Barbosa?
CG: Não seria para ninguém 
(risos).

CC: Quem poderia assu-
mir esse papel de liderança?
CG: Luiz Carlos Trabuco, do 
Bradesco, é um bom nome. É 
respeitado não por ser ligado 
ao setor financeiro, mas por 
ser um executivo com credi-

bilidade. Os investidores enxergarão ne-
le um esforço de contenção de gastos, de 
maior equilíbrio fiscal.

CC: Na banca de apostas, o senhor é 
sempre cotado como futuro ministro do 
governo Dilma. De qual pasta?
CG: Isso é um problema. Que curinga é 
esse? Eu, sinceramente, não me conside-
ro um curinga (risos). Meu projeto pes-
soal é passar uma temporada fora. Estou 
há 22 anos na política. Tive muitas ale-
grias, mas tive de fazer sacrifícios pesso-
ais. Meu plano é trabalhar no Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento.

CC: Mas o senhor aceitaria um con-
vite para integrar o governo?
CG: Ninguém fala sobre conjecturas. Se 
falar que não aceitaria, seria indelicado. 
Se disser que topo, seria oferecido. •

“O ministro 
da Fazenda precisa 
ter liderança. 
Não enxergo 
isso no Meirelles 
ou no Barbosa”

Eduardo Cunha, 
uma caricatura

Kassab 
movimenta-se 
pelo centro
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